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ELOS CNBNIGHO 
te Do als Sly Se US SE So vio st vi ae 

COBRANÇA 

Devido aos muitos afazeres na 

nossa administração, só agora 

nos é possível fazer a cobrança 

do 30º semestre, que devia ter vaçõe 

sido feita já há um mês; por: 

tanto, vamos sem delongas, enviar 

para o correio todos os recibos 

dos nossos prezados assinantes € 

anunciantes, uns já vencidos e ou 

tros a venceremse. 

No próprio in'erêsse dos nos- 

sos qssinantes, pedimos que não 

deixem devolver os recibos, pois 

evitar nos ão trabalho e novas 

despesas, as quais ficam a cargo 

dos mesmos assinantes. 

5 DE OUTUBRO DE 1910 
  
  

Recordando uma data Histórica 

  

a e E hábito condenar-se as ge- de que essas tão. discutidas 

s do passado, atribuin-| condenadas gerações, como a 

[do se-lhes, não só a responsa-| de 1910, foram, como tô 

bilidade de convulsões políti-las que agitaram e modificaram 

'cas que sacudiam profunda- a estrutura de diversos povos, 

mente a vida da Nação, impri-|a resultante de uma evolução 

mindo-lhe um rítimo diverso, | constante e laboriosa, ou 0 re- 

como intencionalmente se lhes, flexo de acontecimentos e fe- 

[imputa tôda a casta de male-|nómenos que se produziram 

 fícios que é possível imaginar. | por essa hamanidade àlém. 

Uma análise serena e im-| Fa repercussão dêsses fenó- 

parcial, facilmente demonstra | menos, de carácter político e 

'a êsses juizes apaixonados que |social, só se tornam possíveis 

[lamentavelmente se esquecem quando êsses países se encon: 
[tram a braços com proftndas 

  

  

  ciíses internas, ferçando-os a 
  

MISSÃO CUMPRIDA 
  

Lisboa, a capital do Impé- 
rio acorreu a Belém para rece- 
bêr da sua peregrinação às ter- 
ras portuguesas da África Sua! defectível unidade nacional, 

» , 

aceitar ou a procurar outras 
fórmulas políticas, na ânsia de 

que, mudando de sistema po- 
lítico, possam pôr um ponto 

nam “4 final na enfermidade qué lhes 

peida aa nao e cristão enfraquece a vitalidade. 

| E de porhigues, Sta Emindar E êsses factos, que uma crí- 
cia traz nos a afirmação da in intencional pretende de: 

  

somente como herança à pos- 
tesidade um nome honrado e 
o exemplo dignificante do seu 
desinterêsse. ] 
<E essa Justiça serena e in- 

corruptível, baseada apenas na 
Verdade, não pode ferir nin- 
guém. É que o 5 de Outubro 
não foi um facto banal e episó- 
dico, produto da ambição de 

um grupo dé homens ou de 
um golpe audacioso sem razão 
justificativa, mas a lógica con- 

seqiiência de uma série de êr- 
sos graves e de um mal-estar 
social que de longe vinha. 

Jinte-selhe as cisões que] 
entraqueceram os partidos re-| 
generador e progressista; a ex- 
traordinária agitação que den- 
tro do campo monárquico tais 
acontecimentos produziram; 
os ataques cheios de violência 
em que categorizados monár- 

Eminência, o Senhor Cardial, nunca desmentida, mas agora 

Patriarca de Lisboa, «Legado realçada nas significativas ho- 

à latere», do Sumo Pontífice /menagens que lhe foram pres- 

que em Lourenço Marques sa-| fadas nas demonstrações de 

grou o novo e magestoso tem-| grande fé e acrisolado patrio- 

plo da Sé Arquiepiscopal de. tismo que em tôdas às terras 

Moçambique, Ido Além Mar Português, ho- 

Imens de tôdas as categorias 

formar a seu belo talante, fo- 

ram quási sempre originados 
em mesquinhas Intas de pre- 
domínio, que o mesmo é di 

quicos excediam os próprios   republicanos, denegrindo e-ca- 
luniando o mais alto símbolo 

da causa tradicional que ser-| 
viam — o Rei     zer nas dissidências partidárias e não será de, 

e na divisão dos seus homens (admirar que tudo isto trágica- 
Ena figura duma   mais representativos, de que mente gerasse o irremediável, 

prôpriamente na discussão dos! Depois, já no úitimo reina] 

  
E numa significativa home-' 

nagem, o Govêrno, as autori- 
dades civis e militares, a mo: 
cidade, esperança perene de 
um Portugal sempre jóvem na 
ueção no pensamento, educa: 
do na mais sã doutriaa política 
e social para continuar a obra 
ingente do Estado Novo, mi- 

ares de pesscas, estrangei 
ras, e portuguesas, ali acorre- 
vam para salidar o Eminente 
Pinpurado e testemunharem 
com a sua presença a adimita- 
ção pela brilhante embaixada 
de amor cristão e patriótico 
que terminava com o seu re- 
presso mas que se continuará 
por muitos anos na recorda- 
ção dos espíritos que a acom- 
pauharam de longe e de perto, 
na materialização das diferen- 

tes etapas assinaladas pelos 
monumentos inaugurados que 
ficarão a atestar nas diferentes 
“regiões do Império Português 
a renovação espiritual e mate- 

vial da Nação Portuguesa, 
merçê da política de Salazar 
que tão alto tem sabido elevar 
o nome de Portugal. 

E ua hora do regresso, cuim- 

grandes problemas nacionais, 
iais evidenciar: a sociais evidenciaram, trad Si na fórça que dimanava da 

zi sentime uma es- pp 
[rindo o Re A popa marcha das ideias. 

o ame Tae RO tun ! E'esta uma verdade indis- 

l 
Nustrado os maivres valsres EN 

'nacionais e onde se prepara RS É Rea a ar, pau se 
Rio orna necessário ao cronista 

o upa a sofismar . factos, deturpando- 

DA cupa à XC lhes a intenção ou o significa- 
são territorial que se definiu e . Ras 

end e rmiindera como O 

torrão sagrado da umidade na ida de tódas E ns dósdie 

cional, preocupa-nos a educa-! Ear RR spa A 

continnação duma expansão severa duvealigação a 

po cedtnua ho apa um cuidadoso estudo, consti- 

O Ra ar o cai por vezes páginas admi- 

Z É sa º ÁvVeEIS ! istória reoist: 

bérço e se ilustra como a pri can Pegiata, 

meira e a melhor, na realiza-, : É 

ção dos princípios políticos é iria | 

sociais do Estado Novo cada| - São volvidos 34 anos que a 

vez melhor compreendidos, República, vencedora no alto 

melhor defendidos e melhor! da Rotunda, se proclamou da 

realizados que se alastram pro- varanda nobre da Câmara Mu-| 

gressivamente pelas terras do, nicipal de Lisboa, e começa à 

Império até que todos possam |ser tempo de prestar um pou- 

gozar os benefícios morais e co de justiça a êsses homens 

materiais da sua dontriná que que coustituiam uma escolhi- 

eleva os homens à categoria da representação de tôdas as 

de servos de Deus e obreiros classes sociais, muitos dos 

da Civilização, do serviço da quais repousam já à sombra 

Pátria e da Humanidade, amiga dos ciprestes, deixando   

do, a pulverização das fôiças, 
monárquicas, levadas a efei-| 
to cêgamente e inspirada por 
uma fatalidade inconcebível 
por gente do Paço, que moti- 

vou o afastamento de homens 
de grande prestígio ea sua 
substituição por figuras secun 
dárias, a quem faltavam as 

qualidades que distinguem os 
verdadeiros chefes, e o resto 
facilmente se adivinha, 

Quem não luta abdica. A 
monarquia, na sua derradeira | 
fase, não lutou nem se defen 
deu, trensigin, As transigên| 
cias são os postos avançados 
da derrota. 

Essa transigência tornem 
possível uma discussão tão 
ampla que não conhecia limi- 
tes, e permitiu igualmente uma 
intensa propaganda em que a 
sugestão verbal dos caudilhos, 
nas tardes rubras dos comí 
cios, era fudo. De que resul 
tou gerar-se uma nova doutri- 
nação de cuja mística irradiou 
triunfante: a República. 

Raúl Esteves dos Santos. 

«De «A Voz do Operários) 

     

  

BROS 6 HOMO 
Sw jo le alo «o Wb US Gio sju a vio “rs 

CORTEJO DA VINDIMA 

Há já alguns anos pata cá que 
nós tentos notado que, a prepó- 
sito de tudo e de nada, que 

se quere à viva fórça mostrar 
aos alficinhas costumes e hábi- 
tos da província que, infelizn'en- 
te, são sempre detuspados pelos 

seus organizadores Sem conside- 

ração e sem respeito por tudo O 
que é real do nosso fulclóre..Sem 
querermos filar no tealro de te- 
vista e noutras coisas, tomenos, 
para exemplo, aquilo que o jor- 
nal «O Seculor organizou, há 

«dias, naccapitul e a que, posmpo- 
samerte, deu o nome de «Corte- 
jo da Vindimar. 

Casualmente, vimo-lo. Lstéva- 
mos a uma esquina da qua At 
gusta para cá do Arco, À frente 
um homem que chupava cigarros 
contínuos atiçava aqui, e mais 
meio quilómetro andado, uma 

espécie de foguétes de S. João, 
de dois ou três estalidos, como 
para anunciar qualquer coisa de 

importante, depois uns letreiros 
da propaganda do vinho a que 
se seguiam meia dúzia de mulhe- 
res pintadas, a servir de vindi- 
madeiras, que distribuiam folhê- 
tos e cantavam muito mala «Can- 
ção do Vinhor do conhecido 
poeta Silva Tavares; mais atraz 
outros tantos homens formando 
como que iun aJuzzr acompanha- 
vam-uas. Um carro de cavalos e 

pessoa excessi- 
vamente obesa, o Deus Bacho, o 
Deus do Vinho. A fechar aquilo 
três carros de bois com dorms e 
pipas, a única coisa que 
um pouco de realismo  provu- 
ciano. A isto, penas, se resumiu 
o cortejo da vindima, a isto que 
não for nada, afim], e que nem 
uma pálida idea deu do que é de 
facto. O que se fez foi mais uma 
ofensa ao nosso folelóre tão lin- 
do e tão belo que tanta defesa 
necessita para não ser aclinca- 
lhado mais vezes. 

trazia 

  

... 

CÓDIGO CIVIL PORTUGUÊS 

O «Diário do Govêrmov publi. 

cuu, há dias, um decreto autord- 
zaudo o Ministro da Justiça a fa- 
z"r os estudos precisos à vevisão 
do nossa Código Civil A netfe 
cia já é conhecida de todos e vão 
mais falariamos nela se não quis 
zéssemos informar Os cacienses 

de que o primeiro Código Civil 

  

Português, em vigor ainda, foi 
aquéle escrito mo ano de 1867 
pelo Visconde de Seabra, um ho- 
mem ligado a famílias de Cacia e 
que num esfôiço insano, tre 
ihando noite e dia, conseguiu 
realizar obra de tamanho vullo, 

  

    

  

N.R.— O Visconde de Seabra era pai 
de Ana Amantina de Jesus e Silca, avô 
de Dulce, 
da silva , já Talecidas, 
Nimnes da Silva, e bisavô de Claris 
Maria Amélia, Henr que e Manuel de |? 
nho Menges Nunes da Silva e de Manel 
Maria da Silva Tavares, 
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RABISGCOS 
To SS Se AO fo to cfo Do io do Ge tufo 

A VOCAÇÃO 
  

A sensibilizadora história do 
cavalo Hebraico contada ia 
página cultural: foz pensar na 
história de certos homens que 
vivem e morrem afogadamente 

EC OS EBLE 

“Da minha agenda | Práia do Farol (Aveiro) 
A afluência de banhistas é no- 

tória, pois para Outubro aindy 
estão as casas tôdas alugadas e 
algumas já para Novembro. 

MÚSICA 

A propósito da vinda a Portugal 
da orquestra Filirmónica, recorda- 
-nos este facto. Foi à custa deenor-|  Petiradas.— Retirou para Coim- 
mes esforços que a família delbra o nosso amigo sr. Artur Se- 
Wagner, securdada e ajudada per | queira, espõsa e filho; para Avei- 

| num Pequeno grupo de amigos con-i ro 0 sr. Manuel Carlos Anastá- 
seguiu concuit as bras necessá- cio, Dr. Alberto Soares Macha- 
rias no teatro, para ele poder fun-i do, Dr. Gamelis, sr. Antérico 

  

levando no entanto para o sonar de aço: 
tro mundo intactas energias di-|. Sicgtmed Wagner, filho do gran- 
vinais que as teriam” tornado de Mestre, teve à coragem de se 

brilhante e fortes no campo arriscar quási sózinho nesta gran- 

le acção onde 08 seus passos : 
trocados com o destino cruel (08 subsídio por parte do Estado 

Z j [eve que sustentar uma luta penosa 
não os levaram punca, UMAS | contra as mil dificuldades que se 
vezes por desfavor da sorte apresentavam, antes que as Lintar- 

outras por ignoiância, que é ras do «Parsitim e dos «Niebalun- 
desfavor do mundo em que se gos pudessem entuare ressoar atra- 
vivo vés do Mundo, chamando 08 povos 

Dea PE e p ara uma peregrinação a esle san- 
Um oficial inteligente foi a E Ra : tuário de Ste subime. 

mão providencial do cavalo . Os «Mestres Cantores» estavem 
hoje glorioso, Como o auijmal no programa da estreia, O público 

não desse nada em trotes, o ofi | leve ocastão de ver e apreciar, 

cial tomando-o a si, soube des. Ms uma vez 6 esforço Birdiido 
bricil a (a edi respítito germânico, 

cobriclhe à vocação dos sal- “Púão quanto falsamente afirma- 
tos, os saltos pára que Os SCus vam, toda a peçonha lançada na 

nervos haviam nascido, isto é mais vil prupaganda, tudo se des- 
em vez de o rejeitar, 0 dono fez em face da música maravilhosa 

torngu.o célebre pde w guer o seu pensamevto ar- 

o E ; tístico e o seu idealismo tinham 
Ora não está nêsse lindo qasfado. 

acto nm exemplo digno de me, Quem nunca assistiu aos festivais 

ditar-se? A, quantos homens da Buireulh, dific Imente pode fa- 

não sucederia tornando-se cé- 2º" uma pequena ideia do que era 
lebre ou pelo menos f lizes se! aquele ambiente, porque facto ex: 

ga “oi lraordinário não só os estrangeiros 
em vez de r.j itados um dia mas também os próprios nacio- 

brutalmente, melhor atenção nais sentiam profunda emoção. 
fôra dada aus humanos ansej)s Cantores, musicos, eusaidores, de: 

manifestados no seu começo curadores, e cenógrafos, em colabo- 

de vida? ração com os trabulhadores e ope- 

Que valor não lhes daria a 
rários técnicos reuniram-se num 

; Ng graude esiviço para levar a cabo 

mão providencial que lhes sou- esta lar: ja, seudo guiados e oriem 
besse amparar a vocação? tudos pelo talento genial de Sieg- 

Vós, que vos regozijisteis 
com -o belo destino do He- 

fred Waguer. 
Parecia, assim, que as velhas tra- 

braico, pensais por instante no [St essuseitades contudo: qual. 
seu drama se, por meio de 
chicóte e da fome o tivessem 
metido aos varaís duma car- 

quer coisa se linha mead'ficado. Era 
o aspecto do público. Viam-se agora 

roça ou submetido às duresas 
dum albardão... O imprativo 

frequentemente, entre os especta 

da vida tê lo-ia obrigado a pu: 

dores rapazes e raparigas perten- 
centes ao partido com as suas bsn- 

xa; à pouco e pouco tôdas as 
suas rebol ias teriam desapa- 

deiras e estandartes. 
As cbras de Ricardo Waguer 

recido a-fim-de são morrer de 
fome, Então, que melancolia 

const'tuiam, naquela época, um fa- 

a do seu olhar, que lágrimas 

clor imporiante no levantamento 

do espírito e foram sobretudo, os 

inexpressivas engulhadas no, 
cotação, que atordoamento O 

uMestres Cantores» que tiveram 
um sucesso retumb inte. 

O publico que enchia liter' Imen- 
te a casa, aplaudiu eutustástica- 
ment- a obra e os artistas. Como 

ei A é : : demonstrar melhor o génio extiavi- 

cy Cro RE Gur DOS CAOS ig io e qo ve Wagner 
e que amargura existio! “senão recordando os dias memo 

Horrorisa vão é verdade? ráveis cm Baireuth? 
pois êste mesmo drama sem] A grandeza deste Génio vão fi 
nome do que o Hbraico mi-|c u fis da nos manuscritos e nes 
lagrosamente foi sa'vo este|Dattituras: tauspós fronteirms E 

drama que avilla e desespera Fo CEA Aa 
sokem-no ente nós muitos | sua música, é uma m inifestação do 
homens diguos, sonhadores | pensamento germanico gue abriu- 
adoráveis, almas que nasce-|2e toda a civilização do Ocidente, 

ram com delicatas quimeras Tivemos vcasião aero verific 1 
E DcuZe de Vilórieniato ra no Tertro S. Carlos no Co 

iseu dos Recreios. 
veram sem terão nunca mão al 

guima nem das que se esten- 
dem por caridade aos cegos que 
as arranque para os saltos glo- 
riosos que a multidão aplaudia 
com delírio ,. Assim, existem 

em todos os sectores da Arte 
eim Portugal crucificados desta 
natureza, torturados pelo defi- 
nhamento pelo vacuo onde nin- 
guém os vê, nem quer ouvir, 

pois o seu complexo espiritual 
não entra na compreensão das 
multidões nem tão ponco na 
inspiração daqueles que tem 
pur ofício diverlilos com au- 
ropeis ou lô1s de bem contar. 

Para essas vitimas os exa- 
ques que ainda realizam nu 
meio da sua tortura o milagre 
de escrever, pintar, esculpir, 
musicar, punidos sempre no 

   

  

  

  
  

Vessouraria Aveirense 
= DE=— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

  

mais vivo da sua sensibilidade 
pelos amargos deritos de se- 
rem pobres, para êsses, repito, 
estas palavras de piedade ao 
lado dos outros daqueles de 

gue em sens destinos ideais 
foi bem mais feliz... 

Lisboa, 17 9 944, 

Alexandre Lima.   mui justo elogio a um cavalo] 

  

  

Teixeira, sr. António Ferreira, 
da F. da Lixa, tenente da O. R. 
Lourenço da Costa, ete. 

As chegadas teem sido cons- 
' de aventura. Não recebendo qual-| tantes. 

Visitas. —Tivemos o prazer de 
sermos visitados pelo sr. Silvé- 
rio Gonçalves da Cruz, que se 
fez acompanhar dum elegante 
grupo de rapuigas da Quinta 
do Loureiro. 

— Também nos visitaram os 
respeitáveis comerciantes de Tra- 
vassô, Joaquim Pereira da Con- 
ceição e seu filho conhecido por 
Autónio da Cal 
—Tanbém se despediu de nós 

o nosso amigo Alberto Marques, 
de Cabarões, que veio visitar O 
seu filho que têm estado a vile- 
giar nesta práia com sua família, 
cuja retirada está eminente. 
Festas. — A Romaria da Seuho- 

ra da Saúde, na Costa Nova, 
esteve muito concorrida, o mes- 
mo sucedendo na da Senhora dos 
Navegantes, do Forte e Barra. 

— Também já se realizou a fes- 
ta à N. S. das Areias, em São 
Jacinto. 

Movimento Marítimo — Nas úl- 
timas semanas teem demandado 
a barra de Aveiro muitas 
neiras, e no cia 29 demandou a 
barra o bacalhoeiro «Neptunor, 
que trouxe carregamento com- 
pleto de bacalhau e que se en- 
contrava diante dêste pôsto, des- 
de 23 de Setembro. 

— Também no mesmo dia en- 
trom o allhavenser, com carrega- 
mento incompleto 
devido a ter perdido o étlice e 
devido a um incidente a bordo 
com a tripulação, cujas causas as 
respectivas autoridades estão a 
apurar, 
—No dia 29, pelas 22 horas, 

também lançou ferro em frente 
à barra o lúgre «António Ribas 
que entrou pelas 14 horas do di 
seguinte. 

São esperados a todo o mos 
mento mais navios bacalhoeiros, 

Colónia Balnear Infantil — Já 
retirou para Aveiro a Colónia 
Balnear Infantil, que ocupava 
uma parte do Edifício da Assem- 
bleia, tendo também esta sido en: 

cerrada por êste ano a todos os 

bailes e espectáculos. —J. G. C, 

  

Rocha & Irmão 
Esta acreditada firma de ta- 

noaria, que em Cacíia tem presta- 
do auxílio aos nossos vinicultores, 
no fornecimento devasithime de 
qualquer madeira e medida, agra- 
dece a todas as pessoas que os 
ajudaram na luts pela vida. 

Estes invencíveis tanoeiros. ga- 
rantent todas as Vusilhas por eles 
fornecidas, bem como o seu auxi 
lio a todos os seus clientes, tanto 
em Cacia como na sua terra, 
2 mr a 4 

José Marques Damião 
A-fim-de proceter à cobrança 

de todos os assinantes e anun 
ciantes do «Ecos de Caciar em 
Lisbou, segue âmanhã para aque- 
ta cidade o nosso director sr. José 
Marques Damião, que atenderá 
qualquer pessoa na rua Manuel 
Bernardes, 25-2.º-Esq. 
-—— em ave 

MISSA 
No dia 10 do corrente será celebrada 

na nossa igreja uma missa de sufrágio à 
alma da saiidosa Felismina Lopes Teixei- 
ra, que faleceu em Lisboa e era espôsa 
do nosso conterrâneo sr. António Nunes 
Teixeira. 

Esta missa é comemorativa do 5.º mês 
do sen falecimzuto e é mandada rezar 

      

pela sua mai sr.? D, Delfina da Concei- | 
ção Lopes. 

trai-; 

de bacalhas | 

CACIA 

REMOQUES! 
jo UE do do jo ju Sjo GO aj do t4o | 

  

O elub aGalitosm está em Tosta 

e merecidamente O está, À eta 

equipe náutica acaba do obter vis | 

cidade do Porto, no Dondugo 13 
de Agosto, lrês vitórias nas 16] 
principais “corridas de «out-rig-, 

gere de 3 48 êmos Isto siguíhi- 
eu muito simplesmente que, é no 

rênio que a cidade de Aveiro de-' 
ve de preferência a culto qual-) 
quer desporto (» na natação Bits 

bén.) ser reprecentada, pois tem 

pars segura vantagem, A sua 

magrífica via a dizer nos seus 
desportistas; nlilizai-me, Pura a 
frente, 

  

  

  

Segundo o Estatuto Cor porali- 
vo, uns É êguesias que fazem par 
te de qualquer cidade, uão po 

dem existir «Causas do Povto, 
Por tal. lembramos no st, Dr, De- 
legado do Enstituto Nacional do 
Tratiniho é Providência, para que 
paça para Lisboa à autoridade 
competente a exit 

do Poven de Esguenra, visto esta 
povoação e antiga vila, ter sido 

ijutegrada como fazendo parte da 
cidade de Aveiro. 

Cumo ee trata de uma coisa 
justa, esperamos que S. Ex. 
diguará informar o Seb Secreta 
viado compefente do que fica 
expôsto, 

«ão da uUnsa 

  

se 

Sica & Méca. 

———— 0 

oficias de Bngoja E 
Aniversários. -No dia 5 do 

correste pissou o 26.º aniversá- 
trio da menina Maria Augusta das 
''Neves, filha do lavrador da tua 
[do Cabeço, sr. Manuel Soares 
das Neves, 

= No dia 11 do mês findo pas- 
sou também o 8.º aniversário do 
menino António dos Reis Nunes 
da Trindade, filho do proprietá- 
rio do «Retiro do Cantinhos, sr, 
Manuel Nunes da Trindade, 

Os nossos parabéns. 
Rua do Cabêço.- Esta artéria 

da nossa fiêguesia encontra-se 
em péssimo estado, sendo con- 
veniente que quem superinten-: 
de nestes assuntos a mande re- 

Iparar urgentemente, No dia do 
[último mercado mensal, eram 
igerais os elamores dos lavrado- 
(res que conduziam o gado para 
ta feira, pois cas pedras que se 
encontravam descobertas, me- 
tiam-se nas unhas dos pobres 
animais. Pedem-se urgentes pro- 

vidências. 
Oficina de marcenaria. — O 

“nosso futimo amigo do Foutão, 
Isr. Luiz Pereira Marques, abriu, 
[já há semanas, uma bem monta- 
da oficina de mercenaria na rua 
dos Pinheiros, onde têm sido 
ieonstruidos muitos € luxiosos 

  

  

  Imóveis com madeiras das me- 
|lhores qualidades e por preços! 
baratíssímos, 

Angejenses! Se desejts mon | 
tar uma moderna e bem acabada 
mobília no vosso quarto, na sala 
de juntar da vossa habitação, ete., 
perdereis dinheiro e tempo em 
não o consultar! 

Falecimentos —No dia 1 do 
corrente faleceu com 6 anos ape 
nas, Amaro de Almeida Valente 
Figueira, filho do sr, Domingos 
Valente Figueira e de sua mu- 
lher sr * Irene Nunes de Almeida, 
moradores nos Outeiros. 

O funeral do anjinho realizou- 
-se no dia seguinte a cargo da 
agência do sr. Manuel Simões 
Dias, da rua da Pereira 
—Faleceu tanibém nos Ontei- 

ros no dia 3 a sr.” Ana de Jesus 
(a Amadora), de 80 anos, viúva. 

A octogenária foi sepultada no 
dia imediato no nosso cemitério, 
tratando do funeral a agência do 
sr. Raúl Dias Ferreira Capela, da | 
nossa Praça, 

Baile. —Na nossa Associação 
uma briosa comissão de iapazes 
promove um grandioso baile no 
próximo domingo, dia 8, pelas 

22 hores ab slhantado pelos ula- 
certos Jazzv de Mataduços. 

Doente. --Repetiu a sincope ao 

    

fa mel 

e orem 

ROUBOS 
A ladroeira 

em Lisboa. 
anda desenfreada 

Assinl escolheram 
lagóra para vítima, álém doutras 
pessoas, o nosso boni anngpo e 

conterrâneo st. Adelino Esteves 
da Pira, que se queixou à policia 
por terem entrado no seu esti be- 
cimento, na rua das Janelas Ver. 

jdes n.º 132 e levarem-lhe o nie- 
lhor de 3.500 escudos, 
—Não é só na capital que à 

toubalheira abunda, veja-se o que 
se tem passado na mossa te ra; 

Dentre os dias 12 a 14 do úlli- 
mo mês, ronbaram 800800 em 
dinheiro ao nosso conterrâneo e 
assinante dêste jornal sr. António 
Marques da Cunha, proprietário 
de alfaiataria e Darbentia e da 
Agência Funerária Carvalhal, de 
Cacta, 

Os gatunos levaram a caixa de 
fólha, onde estavam as 3 notas 
de 100 e uma de 5OG$S00. 

Teem havido várias invesliga- 
ções para desccbrir O roubo, mas 
ainda nada foi esclarecido, 

— Na noite do dia 2 do corren- 
te, 05 gatuúnos arrembaram a por- 
ta da casa da eira do sr, Jusé de 
Figueirêdo Júnior, morador na 
Estrada, em Cacíi, mada lhe le- 
vando em consequência de nada 
ali existir, isto, pirque o sr. Fi- 
gueitêdo já tem O espírito santo 
de orelhas do ano passado e es- 
tava prevenido em nada pôr nas 
quela casa, 

— Nessa mesma noite, também 
arrombaram a porta da casa da 
eira do st, Emílio de Pinho, cos 
merciaute em Cacia, levando lhe, 
pela certa, pequena quantidade 
de espigas de milho que estavam 
descamisadas. Não se pode ava- 
liar a porção visto o monte ser 
grande e mal se notar o desful- 
que. 

—Lcgo no dia seguinte. 3, 
entraram de noite ao alpendre 
interior da casa do lavrador ar, 
José Maria Rodrigues Pardi'ha 
Júmor, em Cacís, vor bandr -ihe 
15 alqueires de miho, um co- 
bertor e um saco. 

Do milho, pertencism 5 alquei- 
res à sr," Henrqrêta Abreu da 
renda de uma «ua prop iedade, 
e que já haviam sido ma tarde 
rêsse dia medidos entre ambos, 
ficado depositado em esta do 
sr. Pardinha até ao cutro dia em 
virtude de já ser ta de para li- 
dar com o su Iran-potte, 3 

no dia segunte, aparecer:m 4 

alqueires incompíetos daquele 
mulhe, numa casa do sr, Ji ão Se 
mõô:s Costa sila no Vale Caser- 
vm, hão se conhecendo quem le= 
von para ah rquele cereal, 

É um nunca acebar com a reu: 
[ba letca! 

am 

ioics de Sarrazol Hotícics de Sarrazola 
DOENTES — Está doente com wm pas 

naricia no dédo polegar da mão esquerda, 
ina Marta da Conceição Rodrigues 

Crespo, fila do noso e timado conter= 
rÂneo sr. Augusto Rodrigues Crespo, 

lhe dê alívios, 
Cabeço está muito doente e à 

viver da caridade do público o sr. Gon- 
galo de Oliveira Santos, coveiro no nos= 
su cemitério. 

t gradecem-se o envio de donativos 
destinados a êste necessitado, que tem 
mulher e filhos a sen cargo e está impos- 
sibililado de craugear quaisquer meios. 
FALECIMENTO. — Fal cen no dia 29 

p. p., nO Cabeço a sr Custódia (Pari= 
uhei a). 

O seu funeral foi no dia seguinte. 
Pêsames aos doridos, Ê 
ROUBO. —Foi por duas vezes asgal- 

tado o prédio onde viven o nosso esti- 
mado conterrâneo sr. Henrique Maria 
Rodrigues da Costa, do Cabeço. 

Da primeira vez, em pleno dia da pe- 
uúltima semana, roubaram 5 galinhas, e 
da segunda, no dia 28 p. p., uma por- 

ção de milho. 
Foram feitas algumas 

sendo nulas tôdas elas. 
Vão ser tomadas medidas, a-fim-de se 

espreitarem os gatunos e é bom que tô- 
da a nossa população se pônha de «ata- 
láia» aos brados de «quem acóde que é 
ladrão»!!! 

Alerta, pois!—C, 

  

  

    

   

investigações 

    

comerciante nosso amigo sr, João 
Fortunato dos Santos Júnior, pe- 
lo que se encontra muito doente, 

Deus o melhore,—C,  



1 EGO S DRSCAÇCIA ã 
  

legante 
meet Carteira E 

  

  

dos Santos e de sua falecida es- 

; - pôsa Maria Valente, naturais 
H je, dia 7, luz 69 anos a st. Dn boiudn Mgtento,. naturais, de 

Maria Cândida Martins, espõsa, Aos uubenútes enviamos os nos- 

E E aC e Ha [sos parabéns e que sejam felizes. 
ariana axa tncia 1 ; — No Pôsto da Registo Civil 

ia s4 050º gt E 
a a diana na E ay jde Cacia está afixado o edital do! 

aniversário da SR Sea ZA SA casamento do sr. Filipe Dias Fer-| 

mos da Cruz, espõsa do nosso handes, de 68 anos, viúvo de Joa-! 

ANOS 

   

Ru e paro ia na Reirigues Quaresma, livra-) 

ra É) h 91 +03 1108 O pao do Mao O = im 2, MZ - SSO à menina Silvina Rodrigues Ri- 

assinante sr. Manuel Rodrigues pejro, de 23 atos ha” da sr.* 
ES iitur x À - EA É 8: ABAS 

dos Santos, RS Maria Rodrigues de Oliveira (a! 

rio dra e EI Sarrana) e do falecido António 
—Nêsse dia, Luz . 108 À S1. pabeiro, deste mesmo lugar. 

Arminda da Conceição pá o ETR, Ainda que antecipadamente, 
pôsa do abc a / Ra desejamos 49 simpático casal um 

do o RAP e pi próspero futura cheio de nénés. 
—Colhe í avera E 

rgur de empregado de padúia, | 

  

ferido dia 9 4 menina Rosa de 

Jesus Nanes da Silva Matos, filha 

da nosso assinante e conceituado 

industrial de padaria em Espinho 

sr. Joaquim da Silva Matos e de 

sui espôsa st? D. Maria Nunes 

da Silva. 
— Ainda no mesmo dia, festeja 

4 verdes aniversários o menino 

Domingos Pereira Lopes, filho 

do nosso assinmute sr. Domingos 

Lopes, vendedor de pão em Lis: 

boa e de sua espõsa sr.* Vitótia 

Pereira Lopes, do Cabeço. 

—No dia 11 colhe 15 floridas 

primaveras a galante menina Ma- 

ria Hermínia Rodrigues de Pinho 

filha do nosso assinante e ben 

quisto industrial de padaria em 

Oliveira de Azemeis sr, Manuel 

Rodrigues Loureuçe e de sua es: 

pôsa sr! D. Joana de Ascenção 

Pereira de Pinho. 
— Em 12, passa mais um ani- 

versário o nosso prestimoso ami-: 

go sr. Joaquim Cândido Franco, 

estimado gravador em Lisboa. 

— Em 13, festeja 20 aniversários 

natalícios a menina Maria Amélia 

di Silvi Pereira, filha do nosso 

assinante sr. Manuel Simões Pe- 

reira Costa e de sua espõsa sr.* 

Maris Nogueira da Silva Pereira, 

qveadores em Cacia, 

—Nêsse dia passa mais um 

aniversário o nosso assinante sr. 

Josquim Rodrigues Pit, benguiis- 

to industrial de padarias em Lis- 

boa e Práia da Nazaré. 

— Ajuda no referido dia 13, 

festeja 13 primaveras a menina 

Carminda Rodrigues Paula, filha 

do nosso assinante sr. Manuel 

Ascanção Paula e de sua espôsa 

sr.* Vitória Rodrigues de Matos, 

da Quinta e residentes eu So 

João do Estoril. 
O «Ecos de Crefir envia o seu 

parabém aos aniversariantes. 

NOVOS ASSINANT 

  

Escrevei-nos um pastal a pe- 

dir a assinatura do «Ecos de Ca- 

ei» o st Armando Rodrigues 

da Silva, natura) de Fróssos, que 

há divs foi para Lisboa ser ins 

peccionado para à Companhia 

dos Caminhos de Ferro, tendo 

ficado aprovado, encontra-se em 

Casta de Caparica empregado ua 

panificação, aguardando à cha- 

mada da GC. P. para ir tomar 

conta do seu nuvo emprêgo. 

— Foi inscrito na lista dos nos- 

sos assimutes O respeitável am- 

gejense sr. Capitão Eduardo Vei- 

ga Ferreira, residente em Lisboa, 

por intremédio do nosso sulícito 

correspondente em Angeja sr. 

Manuel Nunes da Trindade. 

— O nosso solícito correspon- 

dente em Taboeira sr. José Maria 

Marques Carvalhal, maudou-nos 

um novo assinante para O nosso 

jornal, o seu primo o jóvem José 

Marques Carvalhal, empregado 

de padaria em Vila Nova de Gaia. 

Muito obrigados, 

CASAMENTOS 

Na capela de S. Simão, na 

Quinta do Loureiro, realizou se 

no último domingo o casamento 

da menina Laura Fernandes Mar- 

ques, de 23 anos, filha do sr. Ma- 

nuel Nuttes Marques e de sua es- 

pôsa sr? Maria qo Fernandes, 

lavradores neste Iugar; com o sr, 

Custódio Valente dos Santos, de 

27 anos, filho do sr. Manuel Dias 

NASCIMENTO 

Na última semana teve a sua 

delivrauce dando à luz uma erina- 

ça do sexo masculino a sr D. 

Décia do Céu Nascimento Aze- 

vedo, espôsa do angejense nosso 

“assinante sr. Diamantino de Aze- 

veda, benquisto industrial de pa- 

daria em Montemor-o-Novo, 

Ao atnigo Azevedo, que acaba 

de regressar a Montemor vindo 

das Termas de Mentfortinho, on- 

le felizmente encontrou alívios 

!à sua doença, enviamos um fra- 

termal abraço ao sabermos que 

'sua espôsa e novo herdeiro estão 

ide feliz saúde. 

BAPTIZADO 
Na paroquial igreja de Cacia 

celebrou se no úllimo domingo 
baptismo de um filho do sr.! 

Casimiro Mateus e de sua espôsa , 

sr Ana de Azevedo Nina, lavra- 

dores na rua 1º de Dezembro, 

em Cacia, | 
O neófito recebeu o nome de 

Armando, servindo de nadrinho 

o jóvem caciense nosso assitian- 

te ] sé Maria Dias Tavares, em- 

pregado no «Café Castelor na 

Vila da Feira, filho do sr. José 

Tavares e de sua espôsa sr. ae 

lena Tavares, luvradures no Las 
ranjal; e de madrinha a gentil! 
menina Beuilde Simões Teixeira, 

filha do nossa assinante sr. An- 

tónio Nunes Teixeira e de sua 

espõsa sr* D. Maria da Silva Si- 

m0es Teixeira, respeitáveis ca- 

cienses e besquistos industriais 

de padaria nas Caldas da Raínha. 

VILEGIATURAS 

Na sua linda «Vivenda Rosi- 

ulta», em Cacia, está a vilegiar 

vinda de Lisboa a nossa assinan- 

te sr. D. Rosa Pires Ferreira. 

RETIRADAS 

Na último dia de Setembro 

retirou se para Lisboa, onde é 

benquisto imdustrial de padaria, 

o nosso assinante e prezado amil» 

go sr. António Duarte Castro, 

que se fez acompanhar de sua 

dedicada espôsa sr.” D. Maria 

Luiza Nunes de Castro, de seus 

filhinhos, de sua sógra sr.º Angé- 

tica Nunes da Silva e de sua cria- 

da a menina Vitória Simões da 

Silva, que em Cucia estiveram a 

passar 30 dias em veraneio, 

— Para Vilt Nova de Gaia, re- 

tiron-se de Cacífa tóda a ex 

funília Meireles, que é constitui 
da pelos srs. Alfredo Meireles 
dos Santos, sua extremosa espôsa 

sr.* D, Aurora Meireles, seus fi- 

lhos Aifredo Meireles, D. Aurora 

Meireles, Henrique Meireles e 

Júlio Alírio Meireles dos Santos, 
sua espôsa st.º D. Maria Amélia 
de Barros Meireles e dilectas fi- 

thíinhas Maria Armanda e Maria 

Júlia, que em Cacia estiveram em 

veraneio como nos demais anos. 

—Seguiram para Aveiro, de: 

| pois de uma larga vilegiatura em 

Cacía, 0 nosso Íutimo amigo sr. 

Florentino Ferreira da Maia, an- 

tigo desportista e componente do 

Grupo Cénico do Club dos Ga- 

litos e estimado empregado co- 

mercial naquela cidade, sua es- 

'pôsa sr.* D. Sofia Ferreira da 
Maia e seus filhinhos Carlos Ma- 

nuel e Maria da Conceição Fer- 

reira da Maia, que antes de reti- 

rarem, vieram à nossa redacção 

  

    

  

  

    

Eoticias do bilerinho 
Visitas. — Em visita a sua Fini 

lia estiveram no último domingo 

neste lugar os nossos minigos sis. 
Munuel, Agostinho e Antônio da 

Silva Tones, considerados indus- 

trivis de padaria no Porto, que se 

fizeram ncompauhar de sem pri-) 

mo nr. Jão Rodrigues da Bela. 

Retiradas — À ocupar o sen lu-| 

' 
retivon-se pura Lisboa o sr, Ma ; 
«mel Ferreira Novo. 

— Também se retirou para Lie- 
boa a men Marin Rosa dos 
Suntos e Silva. 

Da práia.— Rrgresenam da 
apinzível práiu da Torreira depois 

de unia vilegintura de um mês, 

o comerciante local nosso amigo. 

at, Avistidos Pereira Marques dos | 

Santos, sun esjôsm sr! Concei- 
ção Nunes Marques dos Santos, 
e seu filbivho Fervando, | 

Colheitas.— Bistão a ultimar-se | 

as colbeitns. O ano em vinho foi! 

abundantissime;sens anilho, ver | 

guiar; em arroz, também foi bom; 

e en feijão, esensso.—O, 

  

  

  

| 
' 

í 
Ouro, Pratas, Relógios 

Qurivesaria Vilar | 

o 

| 
Rua José Estêvão 

| 

  

AVEIRO 
  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
(Junto ao Quarte! da Guarda Rêpublicana) 

CEEE OS TAS Um 
  

  

apresentar-nos os seus cumpri- 
meutos de despedidas, 

— Depois de terem passado a 

época calmosa na Quinta, retira- 

ram se para Oliveira de Azemeis 

no último dia 3 as gentis meni- 
nas Maria Heilanda eMaria Her- 

mínia Rodrigues de Pinho, que 

foram acompanhadas de seus pais 
o nosso assinante e amigo sr. 

Manuel Rodrigues Lourenço e 

sua espõsa srà D Joana de As- 

cenção Pereira de Pinho, beu- 

quistos industriais de padaria na- 
quela vila. 

— Acompanhado de sua espôsa 
sr? D. Maria Augusta Sin des 

Duarte, retirou-se para a Fóz do 

Deuro (Porto), O nosso amigo e! 

assinante sr. Armindo Nogueira | 
da Silva, estimado fiscal do Gré- 
mio dos Industriais de Padaria 

vo Distrito do Porto e sua filha 
a menina Deolinda Simões No- 

gueira, retira Doje, depois duma 

vilegiatura de 3 semanas, 
— Reliraram de Cacía para Lis- 

boa o nosso amigo e assinante 

sr. António Gonçalves Amaro 

e sua espôsa sr“ Maria Diôga. 
— Também para a capital se 

retirou de Cacia o nosso amigo 

e assinante sr. Agostinho Lopes. 

REC RESSOS 

  

Regressou da práia da Torrei- 

ra no dia 29 p. po a sr? Maria 

Dias da Silva Quaresma, espôsa 

do nosso amigo e assinante sr, 

Carlus Rodrigues da Silva, de 

Cacía, que naquela práia esteve 
a banhos quentes. 

- Depois de ter passado 6 dias 

em Lisboa, regressa hoje a Ca- 
cia o nosso assinante e amigo sr. 

Manuel Nunes Antão, carregador 
no nosso apeadeiro. 

DOENTES 

Foi acometida de uma síncope, 

pelo que está muito doente, a sr.*, 

Joana Rodrigues Teixeira, viúva, 

sógra do nosso assinante e ami» 
go sr. João Pereira Duarte, esti- 
mado lavrador em Cacía, | 

NA REDACÇÃO 

A apresentar-nos os seus cum: 
primentos, estiveram na nossa 

redacção os nossos amigos srs. 

Florentino Ferreira da Maia, que 
pagou a sta assinatura, sua es- 

pôsa sr* D. Sofia Ferreira da 
Maia, José Justiça, Manuel Ro- 

drigues de Carvalho e Manuel 
Figueira de Carvalho. 

  

  

De Matadugos e Alumicira, Notícias da Póvoa e Paga 
Notícias pessoais. Depois de 

uns dias de licença na compa-, 
uhia de sua dedicada espôsa e 

ihinha na casa d niei- ê 
filhinho aus Ro es ade empregado de padaria em Lisbon, 

fa, retro para Lisboa onde é| Também está do visita a sum 
exemplar caixeiro de padaria, o EE o BL iaul 

E AA É E 4 y "o em o ; agia 

nosso amigo sr. Jusé Marques da | Marques du Silva Novo, emqre- 
Louia, e 

— Após um mês de vilegintu- 
1 Alunideir: irara ara ad 

ra eu luniieira, retiraram para gado do Batalhão de Polegra- 

Lisboa, os exime srs. José Go-', E bio 

mes Gautier, sua extremosa e fistus de Lisbon, está cá 0 uvsso 
E 4 : amigo er, Reúl dos Santos Neto. 

dedicada espósa, seus dois filhos, 
e seu estimado sôgro, respecti-| 
amente, D. Maria Ferreira Gau- - vame te, D. Maria Perreir Gau io, a Amo Tomé, vitths 

tier, O jóvem e aplicado estudan- Radtutuito evconodado dl 
, S x + REUg ão) a ue ueao ! 

te, Alberto Ferreira Gantier, e al údo o noeso ami õ E Mar ' i F d ND Ho dpo sr, t 

gentil e graciosa Emilinha Fer-qu Santos Silva Re Gand DE 
2 - + - , uv k Nva ay 

reira Gaultier e Manuel da: Cu-| 7) Ê AT did 
eus os melhore, 

nha Ferreira. j á ba Ferreira Retiradas.— Já noutro dia so 

Estadas.-— Eu visita a eua fa- 
nda estã cá O nesao un igo er, 

Mannel José Matens da Sien, 

igudo ua punilicação da enpital, 

| —Por ter prosado à disponie 

Doentes. — Na Póvon, contir úm 
grásomente dvente, retida no lei 

— Também para Lisboa, de-l 

pois de 30 dias de veraneio em 

Mataduços, retirou no dia 30 p. 
p. ua companhia de sua boa e 

dedicada espósa e gentis filhi- 

unhas, o sr. António Gomes Cau- 
tier, que na capital do país onde 

é geralmente estimado, goza de 
grande reputação. 

Aniversário natalício. - No dia 

5 de Outubro, completou 15 ani- 

versários matalícios em Lamaro-| 
onde está empregado, o jó-| sa, 

vem Manuel Simões da Cunha 

Dionísio, filho do assinante do 

uEcos» st. Manuel Simões da 

Cunha Dionísio e de sua espôsa 
Isr,* Maria Rodrigues Pereira. 

Muitos parabéns. 
Comissão de Melhoramentos. — 

Recomeçeram novamente os tra- 

balhos Pró-Melhoramentos de 
Mataduços e Alumieira, encon- 

trando-se já quási concluida a co- 

bertura dos lavadourós. 
Os festejos a S. Lucas. — A co- 

missão dos festejos ao. apóstolo 

S. Lucas, a realizar nos dias 21 

e 22 do corrente, composta dos 

srs. Domingos da Silva Lopes, 
João da Silva Lopes, José da Sil- 
va Rosa, Manuel da Silva Samar- 
tinho, Augusto da Silva, Angelo 
Dias dos Santos e Abilio Nunes, 

pede a todos os estimados con- 

terrâneos ausentes todo o seu 

auxílio monetário pata a grande 
festa que vão realizar, pois (caso 

Múnico) neste lugar vão realizar 
uma virtuosa procissão no dia 

22.—€C, 
  

Notícias de Tabogira | 
Estadas.— Vindo do Entronca- 

mento, está aqui o sr. Amadeu 
Marques Gonçalves. 

— Desde a última segunda feira, 
está aqui vindo da Cosla de Ca- 
parica o bosso amigo sr. António 
Dias Ferreira. 

- De V. N. de Gaia, está cá a 
sr? Elvira Marques de Almeida, 

Retiradas.— Para a capital, re 
tirou-se o sr. Engenheiro Armindo 
Pereira Dias, que aqui passcu 
aperas lrez semanas. 

— Pura Lisboa o sr, José Maria 
Pereira Felix e a sr* Maria, de 
Lourdes Marques Fernandes. 

— Com suis fidbichas, seguiu 
para « Barreiro a sr.” Eniia Ro- 
drigues Lira jeiro, espôsa do sr. 
Marcelino da Cruz, ali graude in- 
dustrial de padaria. 

— Para o Pórto, o sr. José Mar- 
ques da Graça, que se fez «com 
panhar de sua espõsa, e filhas; 

— a sr." Rosa Marques Pereira 
de Carvalho e seus filhos, retira 
ram para S, Juão da Madeira, 

— No seu atomóvel, relitou para 
o Pôrio o sr. Miguel da Silva Oli- 
veira, espôsa, fiiho e mãi. 
Visitas. — Visitaram-nos no pas- 

sado domingo os srs. Emídio dos 
Santos Bastos, João Rodrigues La- 
ranjeiro, e Armévio Nunes Mar- 
ques, que é pauificador a bordo 
do paquete uCarvalho Araujo», 

Aniver.ário— No próximo sá- 
bado, dia 7, completa 20 floridas 
primavéras a simpálica menina 
Leonilde Marques Carvalhal, filha 
da sr,* Maria José Marques Bap- 
tista e do sr. João Domingos Car- 
valhal, lavradores »qui, e irmã dos 
dois novos assinantes deste jornal, 
srs. Mário e José Marques Carva- 
lhal, estimados panificadores em 
V. N. de Guia, Parabéns,— O, 

   

  

  

retirou paia Alhandra, onde é 
benquisto indebtrin] de padinia, 

o musso estimado conter âneo sr. 

Agostinho Sin Oem da Maia, e on» 

tem, din 4, retirou-se para aque- 
la legalidade eua espôsm sr! D, 
Muria Siu des de Oliveira e sunga 
dileetas filhivhas, que squi esti- 
veram a viloginr. 

| Regressos.— Depois de 30 dias 
[de veraneio na práia da Torreira, 
Fegresaramo HO Kell Juxnoso pré- 

dio da Póvenço nosso respeitável 

amigo sr. liynekto Rodrigues Bare 

bosa, mun ex Pl espôsa se” D. 
tosa Sin des de Mourn, sua em 
tremecida filha a menina Tda 
Sin dus de Montra o eus enada a 

menta Flovisbela dos Sautoe, 
— Da misenta práia veio o nose 

so bom amigo e conseitusdo in 
dustuinl de padaria em Alcobaça 

er. Manuel) Rodrigues da Silva (o 

Salgueiral), «con panbiando-o sun 
extremos enpõsa si? D. Junta 
Sinões de Meura o sem filhinho 

— Também vegresson daquela 
práia a gentil meniva Maria Lou 
renço, du Gâudara,— O, 

  

    

o —e 

Notícias de Fróssos 
Partidas, — Pura Lisboa seguiu 

no seu luxuoso antou óvel Er, 

Autónio Lepes, sua espõra, filhos 
te crindas, que naquela cidade é 
benguisto industrial de padaiia, 

— Também paia pa a capi- 
tal, onde é conceitrado indontial 
de paduria, o sr, Jusé Larangeira, 

sun espôsn D. luês e cilada, 
— Depois duma estudia de 60 

dias em. vilegiatora nesta Frâxuos 
sin, votira para Lisboa no próxi 
mo dia Toa se* Joana Dias de 
Oliveira, que levará ma sua com- 
panhia a sun interessante subri- 
uha Clotilde Olivsira Matos, 

Festividade. — Decorreu nu mes 
Hhor harmonia a festa no S. Ben- 
to Joré Labre, que utma briosa 
comissão do habitantes da nossa 

terem promoveu “o domingo, 

A's cerimónias religioes nesins 
tin muito povo, À procissão foi 

muito bem dirigida, mantendo o 
respeito o ar, tegedor, De tarde 
houve avtainl, com diversos di- 

vertimentos, vendo-se pelas mar- 
gens da nessa Páteira níuitas fas 
náliar a saborear bons petiscos. 

A uBunda Bingre Cunelensen, 

de Canelas, ecoprrou tas feslis, 

sendo muito aplaudida—O 

o   

  

Terreno em Cacia 
VENDE SE próximo do apia- 

deiro com a área de 22007 qua- 
drudos. Trata D. Maria Luiza de 
Almeida, em Cacia, 

“O Morto Esqueirense 
== de = 

Fosé Ferreira da Silva 

  

” 

  

a casa preferida no distrito de 
aveiro no seu género, Confeccio- 
uam-sé bonquets, coróne 6 ramos 
de noivas do flores vaturais, En- 
carrega se de todos os serviços 

de jurdinagem do mais simples 
no muis importante e forneça tôs 
das us plantas para os mesmos, 

A cusa que melhores à vores 
de lruto vende, encatrega-se da 
sua plautução ou dá instruções, 

Chaniadas pelo Telefone Posto Público   ESGQUEIRA



EÇOS DESCACIA 

  
  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Carlos 

Avenida Dr. Lourenço 

PROPRIETÁRIO:   

      
o lhas, Gabardines e Roupa Interior. 

SRA 
ae x c» sa Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

a Tábri, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camuscines, Lenços e muitos outros artigos, 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

TELEFONE 119 Mendes 

Peixinho — AVEIRO   
  

Servir bem para servir sempre, é O lêma 

deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso cistrito 

Camisaria, Gravtaria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Ren” 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meiss. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 

preços das Fábricas. 

Proprietário: Carlos Mendes 

Rua dá Costeira — AVEIRO 

        

Telefone 211 

  

COSTA AGENCIA 

    Pa
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, Argentina, America do Norte, França “e Alrica 

e trata de tôda a documentação legal para êsles portos. . 
(457) Responde-se a lôóda a correspondência. 

  

Srs. Iudustriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação om nova cons 
trução? Precisais de masseiras, tnboleiros, pás, prejo- 
etores eléctricos para iluminação de fornos com garan- 
tia de cnlôr, ou qualquer ferragem? a 

Não exitem ma seriadade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
ea todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

* AGÊNCIA FUNERÁRIA 

Antônio M. da Cunha 
(437) Eua da Répública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e oulras lerras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como ludos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta cata. Chamadas 
telefônicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público dz Cacia, 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualguer fnneral desde o mais 
simples ac de muior pompa, em caixões ou urnas de 
moguo, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, uesde que para tal seja requisitaga, Tem com- 
pre en: depósito para venda e vingner todos os per- 

paretivos que dizem respeito nos mestros, 

Chamadas pelo telefone Público-RSGUEIRA 

” 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Piuho (423) 

A" veuda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 
  

ERP ETOQL: 
Para as doenças de pele 

  

Una gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou. À comichão desaparece como por encati- 

to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczeina humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARAES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho -- AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 

Execução rápida e perfeita om vuleanização de pneus 

  

só NA 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição lo- 
das os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar 1e- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer oulro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cine Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
-Kedak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

. Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Corstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Enenirega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
musseiras, tnboleivos 6 0 restante para padarias, 

Enearvrega-se de tirar qualquer planta con pronti- 
dão é serisdade, Não temendo competidor (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
in cem pra ID 

e oulras desde 2909 a 1.500800 afiançadas 

    -   

  “ 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs, revendedores. 

Culgada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O É M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Jose Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS     

     

a stea 
Antigo cons- AA f 5 

trutor de for- 
nos dos nie: 
lhores sisto- 
mas económi 
cos e moter- 
nos, Executa 
todos os sous 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
din como do 
empreitada, E 
“Tonibém fornece farragena para fumos, modifica 

fornos antigos para sistem moderno, 
Se quereis ficar bom servidos eccum perfeição, pros 

curem sempre a antiga e peredituda cnva da 

JOSE DIONISILO 
BORRALHA -—- ÁGUEDA 
  

Baixa de Preços 

PEÇAM TABELAS 
COM US 

NOVOS PREÇOS 

     

E
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asa ) 
impar | 

a 

a 

R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Telel. 27027 

  

Enqresa Industrial de Tintas, 1.º" 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Cogtho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais Datalas tintas de 
impressão pm cores & preto; massas para rolos é vernizes 

tipo-litográficos (163) 

RHERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, in pirgens e demais doenças da pele 

  

  

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Res 

José Pinto 

(519) 
Telefone 65 AVEIRO 

  

ALFAIATE 

ad RR 

md | EXECUTA com per: 

; feição todos os lraba- 

| lhos da especialidade 

to pura militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

: Rua dos Anjos, 50-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telcfone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficira de Fogo de artifício 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executim-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso aquático e tipo japonez, ele, ele, 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Crtz Alta) AVEIRO 

Nesta casa. executa-se todos os lrabalhos da ser 
ralhatia, tais como: meinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ote, ate. 4311)  
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